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Quando o sol se põe sobre a pacata vila de Serra Velha, os sussurros das florestas ganham vida, e os lobos não são apenas lobos. Helena, uma jovem com um passado nebuloso, retorna à vila após o misterioso desaparecimento de seu pai. Mas ela não sabe que carrega em seu sangue um segredo ancestral — um legado de transformação e maldição. Em meio a pactos antigos, clãs rivais de lobisomens e o surgimento de uma ameaça ainda maior, Helena deve escolher entre seu lado humano ou a fera dentro de si. E 

quando a lua cheia chega, todos dançam… entre os lobos. 



PERSONAGENS PRINCIPAIS 

Helena Valverde – Protagonista. Jovem determinada, filha de um caçador desaparecido. Descobre ser parte de uma linhagem de lobisomens. 

Artur Lobo – Líder do clã dos “Lobos Vermelhos”. Carismático, enigmático e protetor. Tem um passado sombrio com a família de Helena. 

Júlia Cordeiro – Melhor amiga de Helena. Corajosa e curiosa. 

Esconde um amor não correspondido. 

Padre Vicente – Religioso da vila. É mais do que aparenta — 

conhece os rituais antigos e protege segredos dos dois mundos. 

O Alfa Negro (Nero) – Antagonista. Um lobisomem ancestral que deseja libertar a “Lua de Sangue” para transformar todos os humanos. 

Caio Valverde – Pai desaparecido de Helena. Sua história será revelada aos poucos. 



AMBIENTAÇÃO 

Serra Velha é uma vila encravada nas montanhas, cercada por florestas densas e lendas antigas. É um lugar onde o folclore é levado a sério, e onde os mais velhos ainda deixam dentes de alho nas portas durante a lua cheia. 



ESTRUTURA 

ATO 1 – O Chamado da Floresta (Páginas 1-50) Helena retorna à vila após anos fora. 

Encontra a casa abandonada do pai e visões estranhas à noite. 

Primeira aparição dos lobisomens. 

Sonhos com sangue e florestas. 

Começa a investigar o passado do pai. 

Júlia começa a desconfiar de que há algo errado com Helena. 

Padre Vicente revela pistas sobre a "Lua de Sangue". 

ATO 2 – Sangue e Prata (Páginas 51-100) 

Helena descobre que tem sangue de lobisomem. 

Artur a protege de uma emboscada dos “Lobos Negros”. 

O clã dos “Lobos Vermelhos” quer treiná-la para enfrentar Nero. 

Helena começa a se transformar com a chegada da lua cheia. 

Revelações sobre o pai e sua conexão com o vilão. 

O grupo planeja impedir o ritual da “Lua de Sangue”. 

ATO 3 – A Dança dos Lobos (Páginas 101-150) A batalha final entre clãs na floresta. 

Nero invoca a lua ancestral, mas Helena encontra um novo poder dentro de si. 

Descobre que seu pai está vivo… mas mudou. 

Sacrifício, escolhas e a fusão entre os mundos. 

O ritual é interrompido por Helena, que decide o destino de todos. 

Última cena: a vila volta ao silêncio, mas Helena permanece… 

observando a floresta. 







Dançando Entre Os Lobos 



Capítulo 1 – Retorno 

O vento frio cortava a estrada de terra como navalha, arrastando folhas secas e sussurros antigos pela encosta da montanha. O ônibus velho soltou um rangido metálico quando parou diante da placa enferrujada: "Bem-vindo a Serra Velha". 

Helena desceu com uma mochila nas costas e o coração pesado. 

Fazia mais de sete anos desde que deixara aquele vilarejo escondido entre pinheiros e segredos. Agora, aos vinte e quatro, retornava não por vontade, mas por necessidade — seu pai, Caio Valverde, desaparecera há dois meses, e as autoridades simplesmente desistiram da busca. 

A vila permanecia quase inalterada. As casas de madeira com janelas azuis, as ruas de paralelepípedo irregulares, e aquele silêncio... um silêncio espesso, que parecia observar. Ela passou pela praça central, onde uma fonte sem água murmurava lembranças. 

Crianças não brincavam mais ali. O coreto estava coberto por teias e musgo. 

A casa dos Valverde ficava no alto de uma colina, meio escondida pela vegetação. O portão rangeu ao ser empurrado, e os degraus da varanda estalaram sob seus pés. Helena encontrou a porta destrancada. Por dentro, tudo cheirava a abandono e floresta molhada. O relógio de parede parado marcava 3h33. 

Ela passou os dedos pelos móveis cobertos de poeira e viu o retrato antigo dos pais. Sua mãe, morta ainda em sua infância, sorria como 

se guardasse um segredo. O pai, sério, com os olhos de alguém que carregava o peso de duas vidas. 

Naquela primeira noite, Helena não conseguiu dormir. Ouviu passos. Raspões nas janelas. E, por volta das duas da manhã, um uivo longo rasgou o ar. Não era o som comum de um lobo. Era algo... 

mais profundo. Mais humano. 

E então ela se lembrou: naquela vila, os sussurros sobre lobisomens não eram apenas lendas. 



Quer que eu siga direto para o Capítulo 2 – Ecos na Casa Velha? 

Posso continuar no mesmo ritmo! 
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Capítulo 2 – Ecos na Casa Velha 

Na manhã seguinte, Helena acordou com o som de corvos crocitando perto da janela. A luz cinzenta filtrava-se pelas cortinas rasgadas, e um frio úmido parecia emanar das próprias paredes da casa. Era como se o tempo ali não passasse. Como se a casa, desde a partida de Caio, tivesse parado de respirar. 

Ela desceu as escadas com passos lentos, os degraus rangendo em protesto. O piso da sala exibia marcas de garras — três linhas paralelas riscadas no assoalho de madeira, já escurecidas pelo tempo. Helena se agachou para tocá-las. Não pareciam marcas de um animal comum. 

Na cozinha, encontrou vestígios de uma refeição interrompida. Uma xícara quebrada, a toalha da mesa manchada de vinho — ou seria sangue? O rádio antigo, desligado há anos, chiou por um instante, como se tentasse emitir uma mensagem engasgada. 

Ela subiu até o sótão. Era ali onde o pai guardava suas anotações de caçada, mapas e velhos livros. Encontrou uma estante coberta de jornais amarelados com manchetes esquecidas: 

"Mais um desaparecimento em Serra Velha" 

"Animal não identificado ataca criador de ovelhas" 

"População teme nova ‘Maldição da Lua’" 

Ao fundo, uma caixa de madeira trancada a cadeado chamou sua atenção. A chave estava escondida sob uma tábua solta — onde Caio sempre deixava segredos. Dentro da caixa, havia um diário de capa preta e uma pequena bolsa de couro com balas de prata. Helena segurou uma delas e sentiu um arrepio subir pela espinha. 

No diário, as últimas páginas estavam manchadas de algo escuro, e a caligrafia tornava-se irregular: 

“...Eles estão por toda parte agora. Nem mesmo os sinos da igreja os afugentam. A floresta sussurra. A linhagem está viva, mesmo que ela não saiba. Preciso encontrá-la antes que Artur o faça. Antes que Nero desperte…” 

O coração de Helena disparou. Quem era Nero? Quem era Artur? E o mais perturbador… quem era “ela”? 

Do lado de fora, o céu começava a escurecer antes do tempo. E lá longe, no meio da mata, outro uivo ressoou — mais perto dessa vez. 

Como uma lembrança esquecida tentando voltar. 

Helena olhou pela janela, e por um breve instante, jurou ter visto olhos dourados entre as árvores. Observando. Esperando. 





Capítulo 3 – Lembranças de Caio 

Helena passou a tarde sentada no velho sofá da sala, o diário de seu pai aberto no colo, como se ele estivesse ali com ela. Cada página era uma confissão contida, um grito abafado entre rabiscos e manchas. 

O Caio que ela conhecia — calado, rígido, protetor — ganhava um novo rosto a cada trecho. 

“O sangue não mente. Um dia ela vai ouvir o chamado. Quando a lua subir, não haverá como esconder.” 

“Escondi tudo dela. Era o que sua mãe queria. Mas o tempo não para. E os lobos... eles também não esquecem.” 

As palavras eram dolorosas, mas o que mais a intrigava eram os desenhos. Pequenos símbolos gravados nas margens, como runas antigas. Algumas pareciam marcas de garras estilizadas. Outras, luas cortadas ao meio. E uma em especial — uma espiral feita de dentes 

— aparecia em todas as páginas finais. 

Naquela noite, Helena sonhou com o passado. 

Ela corria por entre árvores altas, os pés descalços pisando em folhas molhadas. A floresta a chamava por um nome que não era o seu. Ao fundo, ouvia a voz de Caio, distante, suplicando: 

— Não olhe para trás, Helena. Nunca olhe... 

Mas ela olhou. 

E viu um lobo. Negro como a própria noite. Os olhos, de um vermelho profundo, brilhavam como carvões. Ele não rosnava. Ele sorria. 

Helena acordou ofegante, o rosto coberto de suor. E naquele instante soube que aquilo não era apenas um sonho. Era uma lembrança. 

No armário de Caio, entre camisas velhas e botas de couro, encontrou uma caixa de fotos antigas. Uma delas chamava atenção: um grupo de homens diante da floresta. Todos com armas. Um deles era seu pai, jovem, com a mesma expressão séria de sempre. Ao lado dele, um homem de cabelos negros e barba cheia... Artur, anotado a lápis na borda da foto. 

Outro nome estava escrito atrás da imagem, em letras quase apagadas: 

“Expedição da Lua Vermelha – 1998” 

Helena guardou a foto no bolso. A cada resposta, surgia uma nova pergunta. E agora, o passado de Caio não era só o passado. Era o presente que ameaçava bater à porta com presas e garras. 

Do lado de fora, a floresta parecia mais viva do que nunca. 





Capítulo 4 – A Lua Cheia 

Naquela noite, a lua surgiu no céu como uma cicatriz brilhante. Um círculo perfeito, branco e silencioso, pairando sobre Serra Velha como um olho atento. Helena a encarou da janela do sótão, com o 

diário do pai ainda nas mãos. Sentia-se inquieta, como se algo dentro dela tentasse acordar. 

O rádio da cozinha chiou novamente, mesmo desligado. Um chiado agudo, seguido de uma voz distorcida: 

— “Ela voltou.” 

Helena correu até o aparelho, puxou a tomada da parede. Silêncio. A casa parecia segui-la com olhos invisíveis. 

Foi então que a dor começou. 

Primeiro, como uma pressão na nuca. Depois, como se seus ossos estivessem se ajustando sozinhos, buscando um novo formato. 

Helena caiu de joelhos no corredor, engasgando com o ar. As mãos tremiam. As veias saltavam. A pele parecia queimar por dentro. 

Imagens começaram a surgir diante de seus olhos, como flashes: 

— Uma clareira banhada em lua. 

— Um círculo de lobos em pé, como homens. 

— Uma fogueira ardendo azul. 

— E Artur, olhando diretamente para ela. 

Helena tentou se levantar, mas as pernas cederam. O mundo girava. 

Lá fora, os uivos voltaram. Vários. Como uma canção primitiva. E ela entendia. Não com palavras, mas com o instinto. 

— Eles me chamam... 

Os olhos dela mudaram. Por um segundo, refletiram um tom âmbar intenso. Mas a transformação não se completou. Alguém a impediu. 

A porta foi arrombada de fora. Um vulto invadiu a casa e se ajoelhou ao lado dela. 

— Você não devia estar aqui sozinha na primeira lua cheia — disse uma voz grave e firme. 

Helena piscou, tentando focar. Os olhos castanhos do homem diante dela pareciam selvagens, mas gentis. 

— Quem é você? — murmurou, a respiração entrecortada. 

— Sou Artur. E vim te proteger de si mesma. 

Então tudo escureceu. 



Quer que eu continue com o Capítulo 5 – O Primeiro Uivo? As coisas vão começar a esquentar ainda mais… 



Capítulo 5 – O Primeiro Uivo 

Acordou ao som da floresta. 

Folhas farfalhando. Galhos quebrando. Uivos ecoando ao longe. A casa parecia distante, e o cheiro de madeira e poeira havia sido substituído por musgo úmido, terra e sangue. 

Helena abriu os olhos. Estava deitada em uma clareira, envolta em uma manta grossa. O céu ainda escuro indicava que a madrugada não havia terminado. A lua cheia brilhava entre as copas das árvores, silenciosa, cúmplice. 

Artur estava ajoelhado ao lado dela, de costas, observando a mata. 

As mãos firmes seguravam uma faca de prata cravada no chão, como um símbolo. 

— Onde estamos? — perguntou ela, a voz rouca. 

— Na entrada da floresta dos antigos. Lugar seguro… por enquanto. 

Helena tentou se levantar, mas o corpo ainda pesava. Os músculos doíam como se ela tivesse corrido por horas. O coração batia acelerado, mas não era medo. Era... outra coisa. Algo primal. 

